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Dignidade e Recomeço: Silvânia
entrega 40 Casas a Custo Zero

No dia 5 de dezembro, Silvânia celebrou um marco histórico em sua política habitacional com a
entrega de 40 moradias do programa Para Ter Onde Morar – Casas a Custo Zero. A iniciativa, fruto de

uma parceria entre o Governo de Goiás, por meio da Agência Goiana de Habitação, Agehab, e a
gestão municipal, beneficia famílias em situação de vulnerabilidade com renda de até um salário-

mínimo, oferecendo imóveis totalmente gratuitos e regularizados. A solenidade contou com a presença
do vice-governador Daniel Vilela e do deputado estadual Issy Quinan, recebidos pelo prefeito Carlos
Mayer e outras autoridades municipais, destacando o esforço conjunto para promover a justiça social.

Para os contemplados, o evento simbolizou a realização do sonho da casa própria e a conquista de
mais estabilidade e segurança. Coordenado pela primeira-dama Gracinha Caiado, o programa é

pioneiro no Brasil por atender quem não possui condições de financiamento. Segundo o presidente da
Agehab, Alexandre Baldy, o modelo prioriza a excelência e o respeito ao cidadão. Com essa ação,

Silvânia reafirma seu compromisso em transformar vidas por meio de moradias dignas.
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Editorial

Com a recente divulgação dos dados do Produto Interno Bruto (PIB) per capita
de 2023, feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Silvânia
se encontra na 637ª posição entre os municípios brasileiros, registrando um PIB
per capita de R$ 71.665,12. Embora essa colocação não seja a mais alta em com-
paração com cidades vizinhas (Silvânia está em 4º lugar entre os municípios da
Região da Estrada de Ferro), ela traz à tona uma oportunidade ímpar para refletir-
mos e planejarmos um futuro que seja promissor para o município.

Primeiramente, é preciso reconhecer que Silvânia possui uma base econômica
relativamente forte. Um PIB per capita superior a R$ 70 mil indica que, em mé-
dia, cada habitante gera um valor significativo. Contudo, e esse é um cuidado
importante, essa média pode esconder disparidades e potenciais que podem estar
sendo inexplorados. Com a visão certa e esforços coordenados, é possível elevar
essa média e transformar a realidade do nosso município.

Para alcançar e concretizar esse potencial, há algumas ações que são impor-
tantes. É fundamental, por exemplo, fomentar o empreendedorismo local. Isso
pode ser feito criando e fortalecendo políticas que incentivem o empreendedorismo
ou apoiando pequenas e médias empresas, através de linhas de crédito e progra-
mas de capacitação, o que pode gerar empregos e aumentar a produção local.

Por outro lado, é de grande relevância investir em educação e capacitação
profissional. A educação é a chave para o progresso e investir em cursos de qua-
lificação e em parcerias com instituições de ensino pode preparar nossos cidadãos
para os desafios do mercado de trabalho, além de atrair novas empresas e oportu-
nidades.

Além disso, é importante buscar formas de desenvolver a infraestrutura local.
Melhorias significativas nesse aspecto, envolvendo áreas como transporte e co-
municação, são essenciais para tornar Silvânia um atrativo para investidores. Um
município com boa logística é sempre mais competitivo.

Promover a sustentabilidade é outro ponto a ser considerado com seriedade. É
essencial integrar práticas sustentáveis em todos os setores da economia, promo-
vendo um desenvolvimento que respeite o meio ambiente. Isso não apenas atrai
investimentos, mas também melhora a qualidade de vida da população.

Por fim, buscar o engajamento da comunidade é passo decisivo. A participa-
ção ativa da população nas decisões e no planejamento municipal é vital. Criar
canais de comunicação e realizar audiências públicas pode assegurar que todos se
sintam parte do processo de desenvolvimento.

É claro que nossa cidade enfrenta desafios de vulto, mas, da mesma formal,
também carrega um grande potencial. Se juntos, poder público e sociedade cível,
atuarmos em conjunto, com união de esforços e superação de diferenças, é possí-
vel transformar os números do PIB em bem-estar para nossa comunidade. 2026
pode ser um ano de grandes conquistas, desde que todos estejam dispostos a
trabalhar juntos por uma Silvânia mais próspera e igualitária. Dizer que o futuro é
construído hoje pode ser um chavão, mas nem por isso menos verdadeiro, e é hora
de acreditarmos que podemos de fato fazer a diferença.

Silvânia e suas
oportunidades para 2026
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5 coisas que seu médico
gostaria que você
soubesse sobre o

Alzheimer
Arthur Melo

Especial para A Voz

Diante do crescimento da popu-
lação idosa no Brasil, é importante
estar atento a doenças cujo fator de
risco mais significante é a idade. Este
é o caso do Alzheimer, o tipo de de-
mência que mais acomete pessoas
com 65 anos ou mais. Considerada
uma condição neurodegenerativa, a
doença promove a perda progressiva
de neurônios em certas regiões do cé-
rebro, comprometendo funções
comportamentais e cognitivas como
a memória, o raciocínio, a linguagem,
a atenção e o julgamento. Entender
mais sobre essa condição é essencial
para ter uma visão mais objetiva so-
bre ela:

1) Dá para prevenir novos casos:
Embora a doença esteja associada a
fatores de risco que não podem ser
mudados, como o avanço da idade e a
genética, o estilo de vida pode influ-
enciar o seu desenvolvimento. Hiper-
tensão, diabetes, sedentarismo,
colesterol alto, obesidade, tabagismo
e uso excessivo de álcool são exem-
plos de condições que colaboram para
a manifestação do Alzheimer. Outro
fator de proteção é o nível escolar:
quanto mais anos de estudo, menor é
a probabilidade de ter a doença. Man-
ter-se mentalmente ativo à medida que
se envelhece, adquirindo novas habi-
lidades, também é favorável.

2) Demência não faz parte do en-
velhecimento: O esperado é envelhe-
cer de forma saudável, lembrar, reco-
nhecer, ser independente e capaz de
realizar as atividades do dia a dia. O
declínio da memória, cognitivo e alte-
rações comportamentais são, sim, sin-
tomas do Alzheimer. No entanto, a per-
da de memória que indica a presença
da doença é aquela persistente, capaz
de afetar a percepção de tempo-espa-
ço. Na presença desse tipo de mani-
festação, a sugestão é buscar por uma
avaliação profissional.

3) A doença se instala de modo
sutil: As mudanças que prejudicam
o funcionamento dos neurônios co-
meçam durante a fase que os médi-
cos chamam de pré-clínica, ou seja,
antes do aparecimento dos sintomas.
De modo geral, as manifestações ini-
ciais de perda cognitiva podem ocor-
rer em até 20 anos após as primeiras
alterações neuropatológicas. Quanto
mais cedo for feito o diagnóstico,
maior possibilidade de preservação
da saúde cerebral e as capacidades
cognitivas do paciente.

4) Tratamento medicamentoso
tem valor: Independente do estágio
da doença, ela não tem cura. E a tra-
jetória clínica, cognitiva e funcional
de cada pessoa será diferente, a de-
pender do quanto o cérebro está pre-
servado e da presença de doenças
cardiovasculares não controladas,
traumatismo craniano, abuso de ál-
cool, baixo estímulo cognitivo, redu-
ção da capacidade sensorial, entre
outros. No entanto, já existem medi-
camentos que atuam na regulação das
alterações que ocorrem durante a
evolução da doença. O resultado es-
perado é a desaceleração do declínio
cognitivo e funcional, bem como a
melhora das alterações compor-
tamentais, garantindo qualidade de
vida ao paciente.

5) Para cuidar desse paciente,
é preciso uma aldeia: Junto ao tra-
tamento medicamentoso, o ideal é
que pessoas com Alzheimer sejam
também acompanhadas por uma
equipe multidisciplinar. A ideia é
garantir cuidado integral com orien-
tações sobre dieta, prática de exer-
cícios, saúde mental, estímulos
cognitivos, engajamento social e
qualidade de sono. Já existe políti-
ca pública voltada ao Cuidado Inte-
gral às Pessoas com Alzheimer e
Outras Demências, a Lei 14.878/
2024. Além de garantir o cuidado
integral, a legislação também busca
apoiar cuidadores e familiares.
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COGEX recebe prefeito de Silvânia para
reforçar suporte ao Programa RegularizAÇÃO

O assessor correicional Guilherme Ferreira, a juiza Soraya Brito e o desembargador Anderson Holanda
em reunião com o prefeito Carlos Mayer

O corregedor do Foro
Extrajudicial (COGEX) do Tri-
bunal de Justiça do Estado de
Goiás (TJGO), desembargador
Anderson Máximo de Holanda,
recebeu, na manhã do dia 10 de
dezembro, em seu gabinete, a vi-
sita institucional do prefeito de
Silvânia, Carlos José Mayer dos
Santos. O encontro teve como
foco principal o alinhamento e
o reforço do apoio e do suporte
necessários para a
implementação do Programa
RegularizAÇÃO.

O encontro contou também
com a presença da juíza auxili-
ar do COGEX, Soraya Fagury
Brito, e do assessor correicional,
Guilherme da Paixão Costa
Ferreira, que contribuíram com
orientações técnicas e informa-
ções sobre procedimentos de re-
gularização e instrumentos ju-
rídicos disponíveis para auxili-
ar o município.

Durante a conversa, o

desembargador Anderson Máxi-
mo de Holanda ressaltou a im-
portância de fortalecer o diálogo
institucional entre o Judiciário e
os gestores municipais, destacan-
do que a atuação integrada é es-
sencial para a efetividade das po-
líticas públicas voltadas à regu-
larização fundiária. Ele enfatizou
a disposição do COGEX em co-
laborar com a administração mu-
nicipal, oferecendo orientação
técnica e apoio para impulsionar
soluções que beneficiem direta-
mente a população. “A
Corregedoria está à disposição
para orientar, apoiar e construir
soluções conjuntas. A regulariza-
ção fundiária é uma pauta soci-
al, que impacta diretamente a
dignidade das famílias e o desen-
volvimento estru-turado das ci-
dades. Por isso, manter um diá-
logo permanente com os prefei-
tos é fundamental”, afirmou.

O prefeito Carlos José
Mayer dos Santos explicou que

a visita teve como objetivo so-
licitar o apoio do TJGO para
superar entraves fundiários que
dificultam o planejamento urba-

no de Silvânia.
Segundo o prefeito, a região

próxima ao bairro Daiana, en-
frenta desafios significativos,
envolvendo áreas com grande
concentração de condomínios,
chácaras e ocupações irregula-
res. “São diversas realidades
dentro do mesmo território, e
todas elas demandam atenção
e ações coordenadas para que
possamos garantir qualidade de
vida e segurança jurídica às fa-
mílias”, destacou.mílias”, des-
tacou.

O Programa
O Programa Regulari-

zAÇÃO tem a finalidade de
fomentar, definir, coordenar,
orientar, implementar, fiscali-
zar e dar celeridade às medidas
relativas à Regularização
Fundiária Urbana de InteresseA reunião tratou da implementação do programa RegularizAÇÃO

Social – REURB-S asseguran-
do o direito à titulação da pro-
priedade dos imóveis ocupados
na forma prevista na legislação
pertinente.

Integrado ao cronograma
dos Encontros Regionais da
Corregedoria-Geral da Justiça e
da Corregedoria do Foro
Extrajudicial, o fomento do Pro-
grama RegularizAÇÃO dar-se-
á por meio de ações informati-
vas e de capacitações voltadas
a delegatários, servidores, ma-
gistrados e agentes municipais
sobre os procedimentos de
REURB-S no âmbito do Esta-
do de Goiás.

(Texto e fotos: Acaray
Martins – Centro de Comuni-

cação Social do Tribunal de
Justiça do Estado de Goiás -

TJGO)
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Sonho da casa própria: 40 moradias do programa
Casas a Custo Zero são entregues em Silvânia

Silvânia viveu um dos mo-
mentos mais marcantes do ano
com a entrega oficial de 40 novas
moradias do programa Para Ter
Onde Morar – Casas a Custo Zero.
O evento, realizado no dia 5 de
dezembro, foi marcado por muita
emoção e alegria das famílias con-
templadas, que receberam as cha-
ves de um novo lar, simbolizando
um recomeço com mais dignida-
de, segurança e esperança.

A ação representa um impor-
tante avanço na política
habitacional do município, garan-
tindo moradia digna e fortalecen-
do a qualidade de vida da popula-
ção. Para muitas famílias, o sonho
da casa própria tornou-se realida-
de, promovendo inclusão social e
mais estabilidade.

A solenidade contou com a
presença do vice-governador
Daniel Vilela, que  representou o
governador Ronaldo Caiado, e do

Prefeito Carlos Mayer, vice-governador Daniel Vilela, deputado Issy Quinan, junto a autoridades municipais

Família atendida: dignidade e inclusão social

deputado estadual Issy Quinan,
grande parceiro de Silvânia e
apoiador das ações que promovem
desenvolvimento e bem-estar so-
cial no município. O Governo de
Silvânia agradeceu ao governador
Ronaldo Caiado e à primeira-
dama Gracinha Caiado pelo apoio
contínuo e pela parceria funda-
mental para a realização do pro-
grama em Silvânia.

A entrega das moradias reafir-
ma o compromisso da gestão mu-
nicipal com políticas públicas vol-
tadas às pessoas, garantindo mais
dignidade e cuidado às famílias
silvanienses. Que deseja que cada
lar seja abençoado com paz, união
e muitos momentos felizes.

Casa a custo zero
O Programa Pra Ter Onde

Morar – Construção/Casas a Cus-
to Zero é uma iniciativa inédita do
Governo de Goiás, por meio do

Goiás Social e da Agência Goiana
de Habitação (Agehab),  que ofe-
rece casas totalmente gratuitas
para famílias em situação de
vulnerabilidade social e com ren-
da familiar de até 1 salário-míni-
mo. O objetivo é atender pessoas
que não têm condições de finan-
ciar um imóvel.

A coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha Cai-
ado, reforça o compromisso do
governo com as famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social.

“A cada casa que chega às
mãos de uma família, entregamos
também segurança, dignidade e
um novo horizonte. O impacto
desse programa emociona e nos

impulsiona a seguir avançando,
levando transformação para todo
o Estado”, afirma.

De acordo com o presidente
da Agehab, Alexandre Baldy, o
programa habitacional do Gover-
no de Goiás é inédito em todo país
e deveria servir de modelo para
outros gestores.

“Entregar uma casa de alto
padrão, totalmente regularizada e
com escritura gratuita para quem
mais precisa é promover justiça

social na prática. O compromisso
da Agehab é assegurar que cada
fase, da obra à entrega das cha-
ves, seja realizada com excelên-
cia, responsabilidade e respeito às
famílias.”, destaca.

(Fonte: Assessoria de Comuni-
cação do Governo de Silvânia,

com informações da Agência
Cora Coralina de Notícias, por

Maria Antonieta Toledo via
Agência Goiana de Habitação
(Agehab) - Governo de Goiás)



dezembro de 2025    5

O servidor público e músico Pierre Alcanfôr lança
romance de estreia que mergulha na alma humana

O goiano Pierre Alcanfôr,
nascido em 1979 e radicado
em Silvânia desde dezembro
de 2015, não é um nome novo
no cenário cultural do estado,
mas agora faz sua estreia no
universo da literatura com um
romance que promete
chacoalhar os leitores. Conhe-
cido anteriormente por sua
atuação na música como
vocalista da banda Viramundo
e baterista e membro fundador
da Violins (deixando o grupo
em 2011), Pierre revela agora

Pierre, ao lado da esposa Lorhane e dos filhos Gael e Sol

O Miolo do Mundo: romance de estreia
de Pierre Alcanfôr

Fotos: Reprodução / Instagram
sua faceta de escritor com uma
obra densa e reflexiva.

Além de sua veia artística,
Alcanfôr possui uma sólida for-
mação acadêmica e profissio-
nal: é Mestre em Filosofia pela
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Bacharel em Psicolo-
gia pela Pontifícia Universida-
de Católica de Goiás (PUC-
GO), e Teólogo pela Charles
Spurgeon (Fortaleza/CE). Há
22 anos, ele atua como servi-
dor público na Secretaria da
Economia. Em sua vida pesso-

al, o autor confessa ter
abandonado "a busca
por respostas nas reli-
giões e filosofias do
mundo" para encon-
trar descanso na sim-
plicidade de Silvânia,
ao lado da esposa,
Lorhane, e dos filhos,
Gael e Sol.

O Romance: en-
tre a crença e a lou-
cura

Seu livro de
estreia, “O Miolo do
Mundo”, contribui di-
retamente para a va-
lorização da literatu-
ra goiana ao injetar
novos talentos no ce-
nário regional, é uma
profunda incursão na
natureza humana. A

trama se desenrola em São
Tiodó, um lugar onde "a reali-
dade flerta com o absurdo", e
acompanha a jornada de
Moisés.

Moisés, que nasce com os
pés virados para dentro —
"como se negasse o caminho
antes mesmo de trilhá-lo" —
é o fio condutor de uma crôni-
ca sobre existências tortas. O
personagem cresce em meio a
espectros, picaretas e traumas
enterrados. Em um ambiente
onde o real se dissolve no de-
lírio, ele é forçado a equilibrar-

se entre o medo, a fúria, a fé e
a loucura.

A obra é rica em elemen-
tos da identidade e tradição do
nordeste brasileiro no início do
século XX, destacando aspec-
tos culturais e temáticas que
remetem às singularidades da
nossa história. Nela, Deus, os
homens e os monstros se con-
fundem, e a verdade se man-
tém numa balança instável. O
livro é um convite à reflexão,
seguindo Moisés em sua bus-
ca por sentido, pertencimento
e redenção, na esperança de

que a vida, em sua nudez, dis-
sipe toda a escuridão
autoimposta.

O livro,  nas versões e-book
ou impressa, está disponível
para ser adquirido na platafor-
ma Clube de Autores (https://
clubedeautores.com.br/), servi-
ço que permite que autores in-
dependentes publiquem seus
livros de forma gratuita e ofe-
recendo uma alternativa ampla
e acessível para que os escri-
tores possam publicar e distri-
buírem seus livros em todo o
Brasil e no exterior.
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Em Goiás, 125 municípios
estão destinando seus resíduos
sólidos urbanos de maneira cor-
reta e Silvânia está entre eles . O
dado pertence ao último levan-
tamento feito pela Secretaria de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Goiás
(Semad), em setembro, no con-
texto do Programa Lixão Zero,
que visa encerrar todos os lixões
a céu aberto do estado, além de
implementar um modelo de
regionalização de saneamento
básico.

O levantamento foi feito com
base na análise de contratos, con-
vênios, licenças e outros docu-
mentos apresentados pelos mu-
nicípios. Com isso, constatou-se
que os 125 municípios enviam
em média quase 5 mil toneladas
de resíduos por dia para aterros
sanitários, o que corresponde a
cerca de 72% dos resíduos sóli-
dos urbanos gerados em todo o
estado.

No primeiro ano completo do
programa, em dezembro de 2024,
o número de cidades goianas que
dispunham corretamente seus re-
síduos urbanos era de 106 muni-

cípios. Portanto, em pouco me-
nos de 1 ano, houve um aumen-
to de 18%.

Agora, entre os que destinam
corretamente, 110 encaminham
para aterros sanitários licencia-
dos em Goiás. São 19 empreen-
dimentos, que recebem em mé-
dia 2,7 mil toneladas de resíduos
sólidos urbanos por dia. Outros
quatro municípios enviam seus
resíduos para aterro sanitário li-
cenciado em outro estado, com
uma estimativa de 150 toneladas
por dia.

Há ainda nove municípios que
enviam seus resíduos para aterros
temporários de pequeno porte.
Esse tipo de aterro visa atender
municípios com população infe-
rior a 50 mil habitantes, que ge-
ram até 20 toneladas de resíduos
por dia, e que, por estarem dis-
tantes de aterros sanitários licen-
ciados, não possuem alternativa
viável de destinação final. Para
esses casos, a Semad permite que
o município opere um aterro tem-
porário desde que encerre o lixão
e cumpra critérios básicos de con-
trole ambiental, evitando que re-
síduos continuem sendo descar-

tados de maneira irregular.
Os aterros temporários de pe-

queno porte são estruturas provi-
sórias criadas para que municípi-
os de menor porte possam inter-
romper imediatamente o uso de
lixões enquanto o Estado conclui
a regionalização dos serviços de
resíduos sólidos. Eles funcionam
como uma solução emergencial e
controlada, permitindo que o mu-
nicípio faça a disposição final dos
resíduos de forma ambien-
talmente adequada até que seja de-
finido o aterro sanitário regional
que atenderá àquela localidade.
Essa autorização especial é pre-
vista no Decreto nº 10.367/2023
e emitida pela Semad por meio do
Sistema Ipê.

Entenda mais
Embora 125 municípios

goianos já realizem a destinação
final ambientalmente adequada
dos resíduos sólidos urbanos,
esse número não significa, auto-
maticamente, que todos tenham
concluído o licenciamento de en-
cerramento dos lixões. A
destinação correta representa
apenas a rota atual do lixo, ou
seja, o fato de que o município
está enviando seus resíduos para
um aterro sanitário licenciado,
para um aterro temporário de
pequeno porte autorizado, ou, em
casos específicos, operando sob
decisão judicial até que a regula-
rização seja concluída.

O encerramento do lixão,
por outro lado, é uma etapa que
envolve a área onde o resíduo
era descartado anteriormente.
Para cumprir essa exigência, o
município precisa abrir o pro-
cesso no Sistema Ipê, cercar e
isolar o lixão, apresentar estu-

dos ambientais, elaborar o pla-
no de reabilitação da área de-
gradada (PRAD), que envolve
medidas de controle de polui-
ção para mitigar e minimizar
impactos ocasionados pela dis-
posição irregular.

Além disso, o município
deve apresentar as iniciativas
de coleta seletiva atendendo os
requisitos mínimos exigidos
pelo Programa Lixão Zero. So-
mente após a análise técnica e
aprovação da documentação a
licença de encerramento é emi-
tida, formalizando que o lixão
foi desativado de maneira ade-
quada.

Segundo o levantamento, até
o início deste mês de novembro,
a Semad já emitiu 83 licenças de
encerramento de lixão. Outros 91
municípios estão com pedido de
licença para encerramento de
lixão em andamento e 64 municí-
pios ainda não solicitaram a licen-
ça de encerramento, o que os tor-
na irregulares.

Há ainda sete municípios que

se declararam isentos, porque já
realizavam o processo correta-
mente antes do programa Lixão
Zero, e um firmou Termo de Com-
promisso Ambiental (TCA) em
razão de especificidades relacio-
nadas ao porte e à quantidade de
resíduos que gera. A Semad se-
gue notificando, orientando e fis-
calizando essas gestões para que
cumpram as obrigações
ambientais.

Lixão Zero
O Programa Lixão Zero foi

instituído em 2023 para apoiar
os municípios no encerramento
dos lixões. O programa se divi-
de em fase de transição, atual-
mente em vigor, e na fase defi-
nitiva, em que soluções indivi-
dualizadas serão substituídas
pelas infraestruturas coletivas
destinadas a atender vários mu-
nicípios ao mesmo tempo.

Na fase de transição, todos os
municípios têm de redirecionar
os resíduos que geram para um
aterro licenciado. Também de-

Silvânia é um dos 125 municípios goianos que
fazem disposição correta de resíduos sólidos

Lixão Zero visa encerrar todos os lixões a céu aberto do estado,
além de implementar um modelo de regionalização de saneamento
básico (Foto: Semad)

Antigo lixão de Silvânia, quando estava em processo de encerramento
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vem solicitar à Semad a licença
ambiental de encerramento do
respectivo lixão, cercar a área,
iniciar a reabilitação do períme-
tro e apresentar o programa de
coleta seletiva implantado. Os
municípios que ainda não têm
coleta seletiva devem apresentar
um plano com metas progressi-
vas para implantação. Essa fase
segue em curso até 2026.

Para auxiliar os municípios
nesse processo, a Semad tem fei-
to reuniões regionais com pre-
feitos e equipes técnicas. Os mu-
nicípios são convocados em gru-
pos, o que permite nivelamento
de informações, troca de expe-
riências e atendimento individu-
alizado das demandas locais. Es-
ses encontros funcionam como
espaços de orientação técnica,
escuta ativa e apoio direto às
gestões municipais na regulari-
zação de suas áreas de disposi-
ção final.

A fase definitiva do progra-
ma terá um componente inédito:
o Estado assumirá a titularidade
da gestão dos resíduos sólidos em
parceria com os municípios, ga-
rantindo a destinação am-
bientalmente adequada em regi-
me de governança compartilha-
da. As soluções dessa etapa se-
rão construídas a partir do mo-
delo de regionalização do sanea-
mento básico, definido pela Lei
Complementar nº 182/2023 e
estruturado em microrregiões.

Para isso, o Governo de Goiás
contratou o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), responsável
pela elaboração da modelagem
técnica, jurídica, financeira e
operacional da prestação
regionalizada dos serviços de re-
síduos sólidos urbanos. Esses es-
tudos serão apresentados aos mu-
nicípios em 2026, antes da vota-
ção final do modelo pelas
microrregiões.

Uma comissão técnica do Es-
tado, formada por representantes
da Semad, Celgpar, Goiás Parce-
rias, AGR e Procuradoria-Geral
do Estado, acompanha todo o
processo e avalia os produtos
entregues pelo BNDES, garan-
tindo qualidade técnica e alinha-
mento às necessidades do terri-
tório goiano.

(Fonte: Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável – Governo

de Goiás)

Câmara Municipal de Silvânia aprova nova
forma de cobrança da Taxa do Lixo

A Câmara  Municipal de
Silvânia aprovou, no dia 23 de
dezembro, o Projeto de Lei nº
133/2025, de autoria do Poder
Executivo, que altera o Código
Tributário Municipal, com des-
taque para a nova forma de co-
brança da Taxa de Manejo de
Resíduos Sólidos (TMRS), po-
pularmente conhecida como
“Taxa do Lixo”. A proposta foi
aprovada por seis votos favo-
ráveis e cinco contrários e se-
gue agora para sanção do pre-
feito.

Votaram a favor da propos-
ta os vereadores Luis da Van
(REP), Silvério (SDD), Jairo
Gomes (MDB), Matheus Brito
(MDB), Mi (PP) e Genilton
(PL). Foram contrários ao pro-
jeto os parlamentares Alba
(União Brasil), Tati (União Bra-
sil), Júlio César (REP), Almiro
(PP) e Hamilton (SDD).

O prefeito Carlos Mayer di-
vulgou um vídeo nas redes so-
ciais informando que o projeto
original foi substituído por uma
versão com ajustes nas faixas de
cobrança. Segundo ele, cerca de
86% da população de Silvânia
passará a pagar a taxa mínima,
no valor de R$ 11,20, correspon-
dente aos consumidores que uti-
lizam entre 0 e 15 metros cúbi-
cos de água por mês.

“Chegamos a um consenso
e fizemos um enxugamento nas
faixas de consumo. A grande
maioria da população ficará na
taxa mínima, seja residencial,
industrial ou comercial”, afir-
mou o prefeito.

Ainda de acordo com
Carlos Mayer, a estimativa de
arrecadação anual com a taxa
será de aproximadamente R$
1,2 milhão, valor que
corresponde a cerca de metade
dos gastos previstos para o pró-
ximo ano com a gestão do lixo,
incluindo coleta, locação de
caminhões e o transbordo dos
resíduos para Aparecida de
Goiânia.

Atualmente, a taxa é cobra-
da anualmente junto ao IPTU.
Com a aprovação do projeto, o
valor passará a ser diluído e co-
brado mensalmente, diretamen-
te na conta de água dos contri-

buintes, de acordo com o consu-
mo. Segundo o Executivo, a
mudança tem como objetivo ade-
quar o município às normas le-
gais, modernizar o sistema tribu-
tário e garantir a sustentabilidade
financeira do serviço de coleta e
destinação do lixo.

O projeto altera e revoga dis-
positivos da Lei nº 1.913, de 29
de dezembro de 2017, que insti-
tui o Código Tributário Munici-
pal. Na justificativa encaminha-
da à Câmara, a Prefeitura afirma
que a iniciativa busca aumentar
a eficiência da arrecadação, pro-
mover justiça fiscal, com
desonerações pontuais, e assegu-
rar a continuidade de um serviço
essencial à população.

De acordo com o texto apro-
vado, a Taxa Municipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos terá
como base de cálculo o custo
anual do serviço, rateado entre os
contribuintes de forma pondera-
da, utilizando o consumo de água
como um dos critérios para esti-
mar o potencial de geração de re-
síduos. A Prefeitura argumenta
que a medida reduz o impacto
sobre o Tesouro Municipal e as-
segura a continuidade e a quali-
dade dos serviços de coleta e
destinação final do lixo.

Audiência Pública
Antes de aprovar o Projeto

de Lei nº 133/2025, de autoria
do Poder Executivo, a  Câmara
Municipal de Silvânia realizou,
no dia 18 de dezembro, às 19h,
audiência pública para discutir
o projeto de lei encaminhado
pela prefeitura que altera o Có-
digo Tributário Municipal, com
destaque para a mudança na for-
ma de cobrança da Taxa de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos, popu-
larmente conhecida como “Taxa
do Lixo”.

Em entrevista à Rádio Rio
Vermelho, o presidente da Câma-
ra, pastor Genilton Jorge, expli-
cou que o projeto foi retirado
temporariamente da pauta de vo-
tação a pedido dos vereadores.

“Quando nós colocamos o
projeto de lei em discussão, al-
guns vereadores pediram para
que nós retirássemos da pauta
para que eles pudessem conhe-

cer melhor, saber mais do proje-
to e fazer uma audiência públi-
ca. Nós acolhemos esse pedido e
demos mais tempo para que os
vereadores possam se sentir mais
seguros”, afirmou.

A audiência pública, aberta à
população, teve como objetivo
esclarecer dúvidas, ouvir suges-
tões e ampliar o debate antes da
votação do projeto no plenário.

Marco Legal do Saneamento
A Política Federal de Sanea-

mento Básico foi instituída no
Brasil em 2007 por meio da Lei
nº 11.445, de 05 de janeiro de
2007, e atualizada pela Lei n. º
14.026, de 15 de julho de 2020.
Ambas as leis compõe o Marco
Legal do Saneamento, um
arcabouço legal, administrativo e
regulatório para que todas as es-
feras de Governo (Federal, Esta-
dual e Municipal), órgãos da Ad-
ministração Pública e a Socieda-
de Civil somem esforços para
universalizar a oferta de água po-
tável e a coleta e tratamento de
esgoto para toda a população bra-
sileira, bem como define diretri-
zes para limpeza urbana e de ma-
nejo de resíduos sólidos e mane-
jo das águas pluviais urbanas.

Na justificativa do projeto de
de lei, o Executivo Municipal in-
forma que a instituição da TMRS
“é uma medida obrigatória, con-
forme o Marco Legal do Sanea-
mento Básico (Lei Federal nº
14.026/2020)”, em que os entes
públicos “foram compelidos a
adotar mecanismos de cobrança
pelos serviços de limpeza urbana
e manejo dos resíduos sólidos”.

A proposta apresentada pelo
Governo de Silvânia repercutiu
rapidamente e dividiu opiniões,
movimentando as redes sociais
nos últimos dias do ano. Um dos
argumentos era de que na legis-
lação tributária municipal já exis-
tia uma taxa anual cobrada junto
com o IPTU e agora passará a ser
cobrada mensalmente, podendo
vir junto com a fatura de água, a
depender de convênio a ser fir-
mado com a concessionária.

O fato é que com o encerra-
mento dos lixões, em atendimen-
to ao Marco do Saneamento, os
municípios aumentaram as des-

pesas com a destinação correta
dos resíduos sólidos que obri-
gatoriamente devem ser leva-
dos para um aterro sanitário li-
cenciado, na maioria dos casos
distantes da sede do Município.
o que elevou os custos da ope-
ração.

Como fonte de receita para
cobrir os custos do manejo ade-
quado dos resíduos sólidos, a
Lei nº 14.026/2020 estabeleceu
que a gestão municipal deve as-
segurar a a sustentabilidade
econômico-financeira do siste-
ma por meio de cobrança, o que
é o caso da taxa em questão.

Regionalização
Em Goiás, foi estabelecido

pela Lei Complementar nº 182/
2023 que o Estado assumirá a
titularidade da gestão dos resí-
duos sólidos em parceria com
os municípios, sendo
estruturado em 3 microrregiões,
Leste (70 municípios), Oeste
(88 municípios) e Centro (88
municípios). Silvânia está
inserida na microrregião Leste.

Com o avanço da
estruturação da Parceria Públi-
co Privada - PPP que está sendo
desenvolvida pelo Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), ins-
tituição contratada pelo Gover-
no de Goiás para elaboração da
modelagem técnica, jurídica, fi-
nanceira e operacional da pres-
tação regionalizada dos serviços
de resíduos sólidos urbanos, o
que possibilitará a realização de
licitação para contratação de par-
ceiro privado para assumir a res-
ponsabilidade pela implantação
de infraestruturas e pela opera-
ção dos serviços definidos na
estruturação da PPP até a dispo-
sição final dos resíduos sólidos
urbanos nas 3 microrregiões, to-
dos os municípios envolvidos
que ainda não fazem a cobrança
da taxa do lixo terão que se ade-
quar para possibilitar o custeio
de toda a operação do sistema.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, com

informações da Agência Cora
de Notícias e do Ministério

das Cidades)
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Silvânia celebrou a magia do Natal com entrega
de mais de 3 mil brinquedos para nossas crianças

Uma grande equipe da prefeitura atuou na organização da festa

A magia do Natal transfor-
mou Silvânia em um lugar de
alegria, esperança e união. No
sábado, 20 de dezembro, a ci-
dade foi palco de um evento
especial: a entrega de brinque-
dos da Campanha Natal do
Bem 2025, momento pensado
com muito carinho para as cri-
anças e suas famílias. A tarde
do sábado trouxe diversão
completa, com a presença do
Papai Noel e do Anime Fest,
proporcionando momentos de
encanto, sorrisos e pura anima-
ção para todos que participa-
ram.

Esta iniciativa é resultado
do apoio do Governador
Ronaldo Caiado e da primei-
ra-dama Gracinha Caiado, por
meio do Goiás Social e da Or-
ganização das Voluntárias de
Goiás (OVG), que doou 2 mil
brinquedos para as crianças de

Silvânia. Além disso, foram
adquiridos 1.000 brinquedos
com recursos do Conselho
Municipal de Direitos da Cri-
ança e do Adolescente
(CMDCA), totalizando mais
de 3 mil presentes, reforçando
o compromisso da administra-
ção em levar cuidado, atenção
e carinho à infância da cidade.

O evento foi muito além da
entrega de brinquedos: foi um
momento de fortalecer laços
comunitários, promover a
união entre famílias e espalhar
o verdadeiro espírito natalino.
Para as crianças, foi a oportu-
nidade de viver a magia do
Natal de forma concreta, com
risos, alegria e momentos ines-
quecíveis. Para os pais e res-
ponsáveis, foi a certeza de que
a cidade se preocupa com o
bem-estar e a felicidade das
futuras gerações.

O prefeito e demais autori-
dades destacaram que ações
como essa demonstram cuida-
do, atenção e compromisso

com a população, reforçando
valores como solidariedade,
afeto e responsabilidade soci-
al. Cada brinquedo entregue é

mais do que um presente: é um
símbolo de esperança, amor e
atenção às crianças de
Silvânia.
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O sorteio de uma moto foi
realizado no dia 21/12

Feira Livre realiza campanha
com sorteio de moto 0km

Nova ambulância: reforço no cuidado com a saúde da população.

Valorizar quem produz,
fortalecer quem consome e
movimentar a economia local:
esse foi o espírito da campa-
nha realizada durante meses na
Feira Livre de Silvânia, pro-
movida pela Secretaria Muni-
cipal de Agricultura em parce-
ria com o Governo de
Silvânia, que incentivou o
consumo consciente e o apoio
aos nossos feirantes.

A cada compra realizada na
feira, o consumidor recebia
um cupom para concorrer a
uma moto 0km. E no dia 21
de dezembro, a iniciativa se
transformou em festa: aconte-

Natal Luz em Silvânia encanta moradores e visitantes com
noites de magia e emoção

O Natal Luz em Silvânia
encantou a população duran-
te as últimas semanas, trans-
formando a Praça do Rosário
em um verdadeiro cenário de
sonhos. Com uma programa-
ção diversificada, o evento
reuniu famílias, amigos e vi-
sitantes em noites marcadas
por música, apresentações
culturais, feira de artesanato
e muita alegria.

A cada dia, a praça ganha-
va ainda mais brilho com a par-
ticipação da comunidade, que
prestigiou e fortaleceu esse mo-
mento especial de confraterni-
zação e celebração natalina. O
clima de união, esperança e
encantamento tomou conta da
cidade, reforçando o verdadei-

feirantes é investir em quem faz
a economia acontecer todos os
dias”, destacou a administração
municipal, lembrando que a
iniciativa visa dar mais visibi-
lidade aos produtos locais, ge-
rar oportunidades e fortalecer
o comércio da cidade.

ceu o sorteio do prêmio, cele-
brando todos que participaram
e reforçando a importância de
unir gestão, comerciantes e
população em um mesmo pro-
pósito.

“Quando a feira cresce,
Silvânia cresce junto. Apoiar os

Silvânia recebe nova
ambulância

A cidade de Silvânia acaba de
receber uma nova ambulância
Tipo A (simples remoção), resul-
tado de uma emenda impositiva
do deputado estadual Issy
Quinan, no valor de R$
290.000,00, com contrapartida
de R$ 10.000,00 do município.

Mais do que um veículo, a
ambulância representa mais agi-
lidade, segurança e cuidado com
a saúde da população. Com esse
investimento, o atendimento de
urgência na cidade será fortale-
cido, garantindo maior rapidez
no transporte de pacientes e pro-
porcionando mais tranquilidade
para quem depende do sistema

de saúde local.
O prefeito e o vice-prefeito

destacaram a importância da
emenda do deputado Issy
Quinan, ressaltando que inicia-
tivas como essa salvam vidas e
demonstram compromisso com
o bem-estar da população.

Com essa nova aquisição,
Silvânia reafirma o seu com-
promisso com a saúde de qua-
lidade e o atendimento efici-
ente, garantindo que os cida-
dãos tenham assistência rápi-
da e segura em situações de
emergência.

Para a Prefeitura, investir em
saúde é investir em vidas!

ro espírito do Natal.
A programação foi bastan-

te variada e seguiu até o dia
23/12. O público pôde desfru-
tar de inúmeras atrações, com

cultura, música ao vivo,
gastronomia, a presença do
Papai Noel e  de diversas ati-
vidades pensadas para todas as
idades, garantindo momentos

inesquecíveis para toda a fa-
mília.

O Natal Luz foi mais do que
um evento: foi uma celebração
feita para a nossa gente, que

valoriza a cultura local, movi-
menta o comércio e fortalece
os laços comunitários. Silvânia
vive o Natal com brilho, emo-
ção e participação popular.

...e não podia faltar a Casa do Papai NoelAlém de luzes e apresentações artisticas, houve também feira de artesanato...

Com ações como essa, a
Feira Livre de Silvânia refor-
ça seu papel como um espaço
de encontro, lazer e valoriza-
ção da economia local, promo-
vendo benefícios para produ-
tores e consumidores.
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O estudo avalia a adaptação de variedade de uva às condições climáticas de Goiás

Pesquisa da Emater Goiás avalia variedades de
uva adaptadas ao Cerrado

Os cachos de uva revelam
muito mais que uma boa co-
lheita. No Cerrado goiano, a
Emater Goiás desenvolve
projetos de pesquisa voltados
à avaliação de variedades de
uvas, com o objetivo de gerar
informação técnica confiável
e ampliar as alternativas pro-
dutivas para produtores rurais
do estado.

Na Estação Experimental
Nativas do Cerrado, em
Goiânia, o trabalho acompa-
nha todas as etapas do proces-
so produtivo, do plantio à co-
lheita, com monitoramento
contínuo e coleta sistemática
de dados. Durante o cultivo,
são avaliados indicadores
como produtividade, resistên-
cia das plantas e tolerância a
pragas e doenças, permitindo
uma análise precisa do de-
sempenho de cada variedade
nas condições edafoclimá-
ticas do Cerrado, que quer
dizer uma combinação de fa-
tores do solo e do clima que

influenciam o desenvolvi-
mento das plantas.

Segundo o pesquisador
Laureano Vargas, responsável
pelo estudo, cada cacho colhi-
do representa evidências con-
cretas de um trabalho condu-
zido com método, acompa-
nhamento técnico e rigor ci-
entífico.

“Após um trabalho
criterioso de pesquisa, iden-
tificamos cinco variedades de
uva com melhor adaptação às
condições do Cerrado. Algu-
mas são voltadas ao consumo
in natura, de origem norte-
americana, e outras apresen-
tam potencial para a produção
de vinho”, explica.

Além da pesquisa
conduzida na região central
do estado, a Emater Goiás
também desenvolve um expe-
rimento com cultivares de uva
na Estação Experimental de
Porangatu, no norte de Goiás.
Implantado, inicialmente, em
2015 e retomado recentemen-

te com coleta sistemática de
dados, o estudo avalia a adap-
tação das cultivares Violeta,
Vitória, Magna, Niágara Ro-
sada, Ísis e Isabel às condi-
ções climáticas da região.

O experimento acompa-

nha as principais fases
fenológicas das plantas, como
brotação, florescimento,
maturação dos frutos e perío-
do de colheita, além da quali-
dade da produção, conside-
rando aspectos como aparên-
cia, sabor e teor de açúcares.
A poda de produção foi reali-
zada no início de setembro e,
já no começo de outubro, fo-
ram observadas as primeiras
brotações, indicando boa res-
posta das plantas ao manejo
adotado. As colheitas tiveram
início em dezembro, demons-
trando que, com orientações
técnicas adequadas, é possí-
vel produzir uvas de qualida-
de no norte do estado.

De acordo com o enge-
nheiro agrônomo e gerente da
Estação Experimental de
Porangatu, Weslley Oliveira,
a finalidade do experimento
é gerar informações técnicas
que auxiliem produtores ru-
rais na tomada de decisão, es-
pecialmente quanto à escolha
de cultivares e ao manejo
mais indicado para a região.

"Os resultados prelimina-
res são promissores e refor-
çam o potencial da fruticul-
tura como alternativa de di-

versificação produtiva", ex-
plica.

Para o presidente da
Emater Goiás, Rafael
Gouveia, a pesquisa
agropecuária é o caminho
para transformar desafios em
soluções no campo.

“Além de uma alternativa
viável de produção, esse
conjunto de estudos com va-
riedades de uva mostra como
o conhecimento científico,
aliado à extensão rural, pode
ampliar a renda do produtor
e fortalecer a agricultura re-
gional”, pontua.

"A pesquisa com varieda-
des de uvas tem como foco
transformar conhecimento em
orientação prática para o pro-
dutor rural. A partir dos resul-
tados obtidos nas diferentes
regiões do estado, a Emater
Goiás poderá indicar, com
maior segurança, quais culti-
vares apresentam melhor
adaptação e desempenho pro-
dutivo em cada realidade do
Cerrado goiano", reforça o
gerente de pesquisa da Emater
Goiás, Cleiton Mateus.

(Fonte: Comunicação
Setorial da Emater Goiás)Resultados preliminares são otimistas e apontam para novas fronteiras da produção agrícola no Estado
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Saúde amplia campanha de vacinação contra
bronquiolite em gestantes

A Secretaria de Saúde
(SES) intensificou a
mobilização junto à comuni-
dade médica para ampliar a
vacinação contra o vírus
sincicial respiratório (VSR)
em gestantes. Essa estratégia
é essencial para proteger be-
bês das formas graves de
bronquiolite.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde da SES, Flúvia
Amorim, reuniu-se com lide-
ranças da Associação Médica
de Goiás (AMG) e da Socie-
dade Goiana de Ginecologia e
Obstetrícia (SGGO) para so-
licitar apoio na divulgação,
orientação das futuras mães
sobre a importância da imuni-
zação. Flúvia Amorim desta-
cou a urgência da mobilização
conjunta.

“Hoje, estamos com uma
vacina específica superimpor-
tante para as gestantes porque
ela protege o seu bebê. Estamos
pedindo esse apoio para comu-
nidade médica de obstetras e às
equipes que atendem essas mu-
lheres. Dessa forma, podemos
orientar, tirar dúvidas e ampliar
a confiança na vacinação”.

Campanha de vacinação
contra bronquiolite

A reunião, comandada pela

Imunizante garante a transferência de anticorpos ao bebê durante a gestação e proteção da criança por até
seis meses de vida (Foto: SES)

SES, contou com as presenças
do presidente da AMG, Wa-
shington Luiz Ferreira Rios, e
do presidente da SGGO, Ale-
xandre Vieira Santos Moraes.
Eles reconheceram a relevân-
cia da ação e discutiram estra-
tégias conjuntas para ampliar
o alcance das informações en-
tre profissionais e pacientes.

As entidades se compro-
meteram a reforçar a comuni-
cação junto à comunidade
médica de todo o Estado, ori-
entando profissionais, tanto da
rede pública quanto privada.

Durante a reunião, a geren-
te de Imunização da SES, Joi-
ce Dorneles, apresentou a
operacionalização do esquema
vacinal, incluindo orientações
sobre triagem, comunicação e
distribuição das doses. Ela ex-
plicou que a vacina está dis-
ponível de forma contínua nas
mais de mil salas de vacina-
ção do Estado, destinada às
gestantes a partir da 28ª sema-
na de gestação.

Dados de Goiás
O Estado possui cerda de

91.277 gestantes. A estratégia
segue evidências científicas
que demonstram maior eficá-
cia quando a aplicação é feita
a partir da 28ª semana até 15

dias antes do parto, garantin-
do transferência adequada de
anticorpos ao bebê durante a
gestação e proteção da crian-
ça por até seis meses de vida.

O VSR é a principal causa
de bronquiolite em crianças
menores de dois anos e res-
ponde por:

• 75% dos casos virais, em

média;
• 40% das pneumonias no

período de sazonalidade.

A vacinação das gestantes
tem como objetivo de:

• Prevenir formas graves de
infecções do trato respiratório
inferior em bebês menores de
seis meses;

• Reduzir internações;
• Evitar complicações res-

piratórias de curto e longo
prazo.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por

Maria Antonieta Toledo via
Secretaria da Saúde - Gover-

no de Goiás )
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Senador Vanderlan Cardoso visita Silvânia
A Câmara Municipal de Silvânia re-

cebeu a visita do senador Vanderlan Car-
doso. Na oportunidade, o parlamentar
realizou a entrega de uma
retroescavadeira destinada ao município,
equipamento que irá reforçar a frota e
contribuir para melhorias em serviços
essenciais, especialmente na zona rural.

A aquisição do maquinário repre-
senta um importante investimento para
Silvânia, auxiliando em ações de ma-
nutenção de estradas, apoio à agricul-

Senador Vanderlan Cardoso visitou a sede
da Câmara Municipal no dia 8/12. Ao

lado de autoridades municipais, ele posou
para foto junto com a retroescavadeira

VEREADOR ALMIRO DA FAIXA

Vereador Almiro
anuncia destinação das
Emendas Impositivas

VEREADOR PASTOR GENILTON

Vice-governador Daniel
Vilela faz entrega de
casas da AGEHAB

tura e demais demandas da população.
Durante o encontro, autoridades

locais agradeceram ao senador pelo
apoio e pela destinação de recursos que
fortalecem o desenvolvimento do mu-
nicípio, destacando a parceria em prol
do progresso e da qualidade de vida
da comunidade.

VEREADOR JAIRO MACHADO

Pontes e minipoços
são inaugurados nos

Almeidas

O vereador Almiro da Faixa anun-
ciou a destinação de recursos por meio
de emendas parlamentares para o exer-
cício de 2026, reforçando seu compro-
misso com o fortalecimento de entida-
des sociais, educacionais, culturais e
assistenciais do município.

Ao todo, diversas instituições serão
contempladas, ampliando o alcance de
projetos que atendem diretamente a po-
pulação. A Associação dos Carreiros re-
ceberá o valor de R$ 40 mil, investimen-
to voltado ao apoio e desenvolvimento
de suas atividades. Já a Associação dos
Universitários ASIL será beneficiada
com R$ 17 mil, para ser usado no cus-
teio do transporte, contribuindo para o
incentivo à educação e à permanência
dos estudantes no ensino superior.

Na área social, o Lar dos Idosos
(LIS) contará com R$ 10 mil, reforçan-
do o atendimento e os cuidados com a
população da terceira idade. O Bloco do
ID também receberá R$ 10 mil, fortale-
cendo ações culturais e comunitárias. A
COPES será contemplada com R$ 20
mil, enquanto a APAE receberá R$ 10
mil, recursos importantes para a conti-
nuidade de seus serviços especializados.

Outras instituições igualmente bene-
ficiadas incluem o Rotary Club, com R$
10 mil, apoiando ações sociais e comu-
nitárias desenvolvidas pela entidade. E

O presidente da Câmara Municipal,
pastor Genilton, recebeu, juntamente
com o prefeito Carlos Mayer, o vice-pre-
feito Fábio André e demais autoridades,
o vice-governador Daniel Vilela para a
entrega de 42 casas da AGEHAB (Agên-
cia Goiana de Habitação). A ação repre-
senta um importante avanço na política
habitacional, garantindo moradia digna
a dezenas de famílias do município.

As unidades habitacionais entregues
fazem parte de um programa do Gover-
no de Goiás voltado à redução do défi-
cit habitacional e à promoção da inclu-
são social. O projeto proporciona mais
segurança, dignidade e qualidade de
vida às famílias beneficiadas.

Durante a solenidade, autoridades
municipais e estaduais destacaram a
importância da parceria entre o
Legislativo, o Executivo e o Governo
do Estado, reforçando o compromisso

VEREADOR LUÍS DA VAN

Luís da Van divulga
destinação de

Emendas Impositivas

a Associação da Santa Rita do João de
Deus, que contará com R$ 15 mil, para
ser usado na ampliação do Salão comu-
nitário.

Segundo o vereador Almiro da Fai-
xa, as emendas refletem o compromis-
so com a transparência e com a valori-
zação de instituições que desempenham
papel fundamental no atendimento às
necessidades da população.

conjunto com o desenvolvimento soci-
al e o bem-estar da população.

No dia 17 de dezembro, o prefeito
Carlos Mayer, acompanhado do verea-
dor Jairo Machado, esteve na região do
Assentamento dos Almeidas, em São Se-
bastião da Garganta, para a inauguração
de importantes obras que beneficiam di-
retamente a população local.

Na ocasião, foram inauguradas pon-
tes sobre o Rio São Sebastião, melho-
rando o acesso e garantindo mais segu-
rança para moradores, produtores rurais
e transporte da região. Também foram
entregues cinco minipoços artesianos,
que asseguram o abastecimento de água,
especialmente em períodos de estiagem.

As obras representam um avanço sig-
nificativo para o desenvolvimento da co-
munidade, promovendo melhores condi-
ções de mobilidade, qualidade de vida e
dignidade para as famílias do assentamen-
to. Moradores expressaram agradecimen-
to e satisfação com as melhorias, desta-
cando a importância da parceria entre o
Executivo e o Legislativo para atender as
demandas da zona rural.

A administração municipal reforça o
compromisso de continuar investindo
em infraestrutura e ações que levem be-
nefícios concretos às comunidades ru-
rais do município.

O Vereador Luís da Van tornou pública a
destinação de emendas impositivas indicadas
ao Orçamento Municipal de 2026 contem-
plando diversas associações, comunidades e
entidades sociais do município, com o obje-
tivo de fortalecer ações comunitárias, soci-
ais, religiosas, educacionais e de apoio a gru-
pos organizados.

Os recursos foram distribuídos da seguinte
forma: Comunidade Rio Vermelho – R$
11.000,00; Fica Vivo – R$ 8.000,00; Lar dos
Idosos (LIS) – R$ 10.000,00; Associação
MIEAU – R$ 5.000,00; Associação Foliões–
R$ 6.000,00; Associação São Sebastião – R$
6.000,00; Associação Vicentinos – R$ 6.000,00;
Associação Boa Vista Macacos – R$ 11.000,00;
Associação Quilombo – R$ 6.000,00; Pastoral
da Moradia – R$ 5.000,00; Rotary Club – R$
5.000,00; Associação Universitários – R$
7.000,00; Associação Caminhoneiros – R$
5.000,00; APAE – R$ 10.000,00; Associação
Carreiros da Fé – R$ 5.000,00; Bloco do ID –
R$ 5.000,00; Associação João de Deus - R$
6.000,00; Associação Oratório Santo Antônio
- R$ 5.000,00; Associação de Pastores de
Silvânia - R$ 5.000,00; e Fraternidade Espírita
Allan Kardec - R$ 5.000,00.

Segundo o vereador, a aplicação dos re-
cursos busca atender demandas reais da co-
munidade, fortalecendo entidades que desen-
volvem trabalhos sociais relevantes e contri-
buem diretamente para a melhoria da quali-
dade de vida da população.
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Município é reconhecido nas categorias Apoio Social no Meio Rural e Infraestrutura para o Campo

Silvânia é destaque estadual e recebe Prêmio Goiás
Agro 2025, iniciativa promovida pela Emater

Silvânia viveu um momen-
to de grande orgulho ao receber
no Centro de Convenções, em
Anápolis, o Prêmio Goiás Agro
2025, uma das principais
premiações do Estado voltadas
ao fortalecimento do meio ru-
ral. O reconhecimento foi entre-
gue pelo governador Ronaldo
Caiado ao prefeito Carlos
Mayer, que esteve acompanha-
do de secretários do Governo de
Silvânia.

O município foi premiado
em duas importantes categori-
as: Apoio Social no Meio Rural
(médio porte) e Infraestrutura
para o Campo (médio porte),
consolidando Silvânia como re-
ferência em políticas públicas
voltadas ao desenvolvimento
rural sustentável e à valorização
das famílias do campo.

A solenidade também con-

tou com a presença da primei-
ra-dama Gracinha Caiado e do
vice-governador Daniel Vilela,
parceiros fundamentais nas
ações que fortalecem o
agronegócio, melhoram a qua-
lidade de vida no meio rural e
impulsionam o crescimento dos
municípios goianos.

O prêmio simboliza o traba-
lho contínuo da Prefeitura de
Silvânia na execução de progra-
mas sociais, investimentos em
estradas rurais, apoio aos pro-
dutores e ações que promovem
dignidade, desenvolvimento e
oportunidades para quem vive
e trabalha no campo.

Para a administração muni-
cipal, o reconhecimento reafir-
ma o compromisso com uma
gestão responsável, que plane-
ja, investe e cuida das pessoas,
garantindo avanços reais e du-

radouros para o município.
Silvânia segue avançando, com
dedicação e respeito à sua vo-
cação rural.

Prêmio Goiás Agro
O Prêmio Goiás Agro  é ini-

ciativa da Emater Goiás que re-
conhece prefeituras que se des-
tacaram em projetos voltados ao
desenvolvimento do campo,
sustentabilidade ambiental,
infraestrutura rural, assistência
técnica e apoio social no meio
rural.

O presidente da Emater
Goiás, Rafael Gouveia, desta-
cou o comprometimento das ad-

ministrações municipais e o im-
pacto positivo das ações premi-
adas.

Vencedores
Para garantir uma disputa

equilibrada, os municípios fo-
ram avaliados de acordo com o
porte populacional: grande,
médio, pequeno e micro. Os
vencedores, por categoria, fo-
ram:

- Promoção do Desenvolvi-
mento Econômico Rural:

Rio Verde, Goiás, Iaciara e
Cristianópolis.

- Meio Ambiente e

Sustentabilidade:
Aparecida de Goiânia,

Nerópolis, Caturaí e Urutaí.

- Infraestrutura para o
Campo:

Formosa, Silvânia, Mambaí
e Cristianópolis.

- Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural:

Formosa, Abadiânia, Iaciara
e Urutaí.

- Apoio Social no Meio Ru-
ral:

Itumbiara, Silvânia, Iaciara
e Urutaí.Silvânia presente na solenidade de entrega do Prêmio Goías Agro
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte XI

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

A construção da Identi-
dade, da Cultura popular e
letrada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do
conhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as represen-
tações da Província de Goyaz
e de sua população a partir de
documentos oficiais e dos re-
latos dos viajantes.

Para manter a memória his-
tórica e publicizar os aconte-
cimentos que foram relegados
ao esquecimento ou perdidos
no tempo e facilitar principal-
mente o ensino da história nas
escolas de Silvânia que sofrem
com a falta de conteúdos so-
bre a história local, não pre-
tendendo esgotar os temas
aqui abordados, apenas evi-
denciar alguns aspectos histó-
ricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade,
da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás
e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da Iden-
tidade Cultural popular e le-
trada em Goiás no século
XIX.

2. As percepções dos vi-
sitantes europeus que visita-
ram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos vi-
ajantes europeus sobre
Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX.

5. A volta das Cavalha-
das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Identi-
dade, Cultura popular em
Bonfim: as Lendas
Bonfinenses/Silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante e da Madre de Ouro;

g) A Cruz da Penitência
no morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro;

h) As águas curativas
do rio Vermelho;

i) Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura; e

j) A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século XIX
e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“g” foram

publicados nas edições
anteriores do Jornal A Voz)

Parte XI

As águas curativas do rio
Vermelho

O rio curador e a primeira
cesariana do interior do

Brasil

Nascente do rio Vermelho na região da Paiva, são vários “olhos
d'água” que escorrem e vão se encontrando até formar um
córrego, este também vai recebendo outras águas e assim forma-se
o rio Vermelho. Foto: Acervo Cida Sanches

As lendas silvanienses: A Procissão do Encontro e o Canto do Perdão, A lenda da mulher de branco, A lenda do pote de ouro
enterrado no São Sebastião, A lenda da praga do padre: atraso de 100 anos, A lenda da Bica do Baú: origem e tradição, A

lenda da serpente gigante e da Madre de Ouro, A Cruz do Cuscuzeiro, As águas curativas do rio Vermelho

A denominação cesariana
vem do nome do imperador ro-
mano Júlio César que, segundo
a literatura, nasceu deste tipo de
operação. Ou seja, seu nasci-
mento não foi através do “parto
normal” que, devido a compli-
cações, foi preciso fazer uma
abertura na parede abdominal de
sua mãe. Este tipo de cirurgia
não era comum na antiguidade
e por isso era considerado um
grande feito.

Documentos encontrados
relatam que a cesariana já era
praticada no antigo Egito, mas
foi em 1500, em uma pequena
cidade da Suíça, Sigershaufen,
que este método cirúrgico dei-
xou de ser um acontecimento
raro e passou a ser estudado com
maior interesse pelos médicos,
como prática para salvar mães
e filhos em partos difíceis.

Esta cirurgia foi realizada
por um homem simples que era
acostumado a castrar porcas:
Jacob Nufer. Ele acompanhava
o parto de sua esposa e perce-
beu que por alguma razão a cri-
ança não nascia e desesperado
resolveu chamar todas as partei-
ras do lugar para tentarem sal-
var a vida de sua mulher. Eram
treze parteiras e nenhuma delas
sabia como salvar a pobre mu-
lher, que já não tinha mais for-
ças. Depois de muitas tentativas
e de longa espera, vendo que as
forças de sua esposa se exauri-
am, apelou para os cirurgiões-
barbeiros do lugar, acostumados
a praticar a talha hipogástrica
para retirada de cálculo vesical,
a fim de que fizessem a opera-
ção cesariana em sua esposa.

Esta ideia foi rejeitada, ne-
nhum deles se atreveu a prestar
socorro, pois atender uma par-
turiente era fato inédito e con-
trariava os costumes da época.
Nufer decidiu solicitar permis-

são às autoridades da cidade
para ele mesmo praticar a ope-
ração na esposa.

Auxiliado por duas corajo-
sas parteiras, Nufer colocou sua
mulher em uma mesa e com
uma navalha afiadíssima abriu-
lhe o ventre. O procedimento foi
feito com tamanha habilidade
que a criança foi retirada de uma
só vez, sem provocar qualquer
dano à mãe e ao filho. Depois,
Nufer costurou a incisão tal
como fazia com as porcas que
castrava. A cicatrização do cor-
te foi perfeita e no decorrer da
vida de sua esposa ela teve ou-
tras cinco gestações, com par-
tos normais, e uma foi de gê-

meos. O primeiro filho nascido
de cesariana se desenvolveu
normalmente e morreu aos 77
anos.

No Brasil, a primeira cesa-
riana é atribuída a José Corrêa
Picanço, em 1817. A operação
cesariana foi realizada em
Pernambuco, em uma negra,
sendo esta a primeira que sobre-
viveu.

Em 1919, chegou a Bonfim
o Dr. Pio Alves Pequeno Júnior,
mineiro e sobrinho-neto do ex-
presidente da República, Afon-
so Pena. Pio Alves fixou resi-
dência em terras bonfinenses,
atraído pela fama das águas
medicinais do Rio Vermelho.
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Cida Sanches é professora
doutora, historiadora, artista Naiff,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócio correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

O texto continua na próxi-
ma edição da Voz.

Esse rio, no início do século
XIX, era conhecido como rio
que possuía poderes medicinais
capazes de curar graves enfer-
midades, devido à suas águas
límpidas e muito frias.

A notícia de que as águas do
rio Vermelho eram medicinais
se espalhou depois que o padre
Gomes Pereira da Silva chegou
a Bonfim com as pernas incha-
das e com muita dificuldade
para andar. Orientado pelos
bonfinenses, passou a tomar
banho de imersão diariamente
na linfa do rio (líquido transpa-
rente e amarelado) e depois de
um ano estava completamente
curado. O Dr. Pio Alves, entu-
siasmado com o as notícias,
queria fazer uso das águas frias
em banhos curativos para se
curar de certa bambeza nas per-
nas que aumentava a cada dia.

O novo morador de Bonfim
instalou seu consultório na casa
do Dr. Altamiro de Moura
Pacheco, no Largo do Rosário.
Logo o jovem médico estava
com uma vasta clientela, pois
além das doenças corriqueiras
ele era grande conhecedor de
doenças nervosas.

Todos os dias ia mergulhar
nas águas frias do rio Vermelho,
e como o padre Gomes, também
se curou. O seu nome não é lem-
brado apenas como alguém que
fez uso das águas medicinais, o
dr. Pio Alves se destacou por ter
sido o médico que realizou no
interior do Brasil, a primeira
operação cesariana. Este proce-
dimento cirúrgico colocou
Bonfim, hoje Silvânia, como a
primeira cidade a realizá-la. Este
acontecimento foi destaque na
Revista Científica “Brasil Mé-
dico” e foi também pauta de
conferências do maior obste-
tra da América Latina, o bra-
sileiro Fernando Augusto Ri-
beiro de Magalhães, que pro-
fetizou: “a cesariana será o
parto do futuro”.

Em 1920, Pedro dos Santos
Cordeiro, grande proprietário
rural em Bonfim, mandou cha-
mar o Dr. Pio com urgência para
socorrer a esposa de um de seus
empregados, que há vários dias
sofria as dores do parto, mas a
criança não nascia. Ao exami-
nar a paciente verificou que a
criança se encontrava em uma

Seus pequenos afluentes tam-
bém sofrem dos mesmos males.
E ninguém no passado se inte-
ressou em analisar suas águas
para verificar as suas reais pro-
priedades minerais. Se possuí-
am poderes medicinais nunca
saberemos, restam-nos apenas
os inúmeros relatos do século
XIX e XX.

Em suas margens, na locali-
dade do bairro Baú, existia uma
grande praça onde os escravos
realizavam as suas festas religi-
osas. A principal dessas festas
era a de 3 de maio: festa da Santa
Cruz. Estas festas eram super-
visionadas pelas irmandades de
Nossa Senhora do Rosário e de
São Benedito, que organizavam
a parte solene dos festejos,
como as missas, orações e
procissões. A parte profana,
que para muitos era o ponto
alto dos festejos, consistia em
representação pública de guer-
ras ocorridas no reino do
Congo, com muitas danças e
músicas africanas, comandadas
pelo Rei e Rainha da festa.

À noite, as margens do rio
Vermelho eram enfeitadas com
milhares de luminárias, feitas
com a metade da casca da la-
ranja da terra, contendo azeite
e pavio para iluminar toda a ex-
tensão utilizada para os feste-

posição que não favorecia o
nascimento através do parto
normal, desta forma a mãe e a
criança morreriam se algo não
fosse feito imediatamente.

Comentou então do novo
método cirúrgico para partos, a
cesariana, mas que tinha muito
receio, pois nunca havia prati-
cado esta intervenção e os re-
cursos em Bonfim eram limita-
dos. Incentivado por Pedro dos
Santos e pelo Dr. Altamiro, de-
cidiu operar a mulher e teve
como anestesista uma pessoa
totalmente leiga, Pedro
Rodrigues de Morais. A mulher
foi salva, mas a criança já esta-
va morta quando foi retirada.

O feito do Dr. Pio Alves Pe-
queno Júnior entrou para os re-
gistros importantes da medici-
na brasileira e enriquece enor-
memente a história de Bonfim
e Goiás. Tal acontecimento
merece ser conhecido para va-
lorizar a coragem daqueles que
deram os primeiros passos para
a preservação da vida humana
e também para manter vivos os
fatos que ajudaram a construir
a história de um povo.

E quanto ao rio Vermelho,
infelizmente, hoje não passa de
um córrego que sofre com a
poluição, assoreamento e de-
vastação de suas matas ciliares.

jos religiosos. Estas luminári-
as também eram acesas duran-
te a procissão, que saía da pra-
ça central do Baú, que ficava
às margens do Rio Vermelho e
terminava na antiga Igreja do
Rosário.

O Rio, que foi fundamental
para o surgimento de Bonfim e
para a grandeza de sua história,
jamais recebeu qualquer gesto
de gratidão, reconhecimento e
preservação. E nem mesmo a
fama de “Rio Curador” existe
mais, se perdeu no tempo e na
memória dos silvanienses. Fica
aqui registrado um apelo para a
revitalização e preservação do
rio Vermelho, pois ele deve ser
visto como patrimônio históri-
co e cultural de Silvânia.

Destaca-se também, que a
Floresta Nacional de Silvânia é
a principal responsável pela
Micro-Bacia Hidrográfica do
rio Vermelho, isto significa di-
zer que as suas nascentes devem
ser objeto de conservação e pro-
teção. O rio Vermelho que cor-
ta a cidade nasce na região da
Paiva, são vários “olhos d'água”
que escorrem e vão se encon-
trando até formar um córrego,
este também vai recebendo ou-
tras águas e assim forma-se o rio
Vermelho. O rio Vermelho está
diretamente ligado à história de

Silvânia. Foi às suas margens
que as primeiras pepitas de ouro
foram encontradas. Possui este
nome porque durante o proces-
so de lavagem do cascalho e da
terra para a separação do ouro,
suas águas ficavam completa-
mente vermelhas. Com o fim da
mineração suas águas voltaram
a ser límpidas e transparentes e
foi então considerado, no início
do século XIX, um rio com pro-
priedades medicinais, tanto no
barro de suas margens, como de
suas águas que transportavam
de suas nascentes, substâncias
capazes de curar várias enfermi-
dades.

Em suas nascentes o solo é
formado por argila branca e em
muitos locais é possível verifi-
car que as suas águas escorrem
por pequenas valas deixando à
mostra este material, que talvez
tenha substâncias minerais e por
isso, o rio ganhou esta fama de
medicinal e de rio Curador.

Silvânia amplia oferta de próteses dentárias e
fortalece a saúde bucal da população

A Prefeitura de Silvânia,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, segue in-
vestindo na ampliação e qua-
lificação dos serviços ofere-
cidos à população. Neste mês
de dezembro, o município al-
cançou mais um importante
avanço na área da saúde bu-
cal: a ampliação significati-
va da oferta de próteses
dentárias.

O número de próteses
disponibilizadas mensalmen-
te passou de 45 para 200 uni-
dades, garantindo mais aces-
so ao tratamento odon-
tológico e promovendo mais
dignidade, autoestima e qua-
lidade de vida aos cidadãos

silvanienses que necessitam
do serviço.

A iniciativa reforça o com-
promisso da gestão municipal
com o cuidado integral à saú-
de, especialmente com aque-
les que dependem do sistema
público para recuperar a fun-
ção mastigatória, a fala e o
sorriso. Além dos benefícios
estéticos, o uso de próteses
dentárias contribui diretamen-
te para a saúde geral e o bem-
estar dos pacientes.

A ampliação do serviço é
resultado de planejamento, in-
vestimento e responsabilidade
com os recursos públicos, for-
talecendo a atenção básica e
reafirmando o respeito da ad-

ministração municipal com
cada cidadão. Nesse sentido,
a Prefeitura de Silvânia segue

trabalhando por mais saúde,
mais cuidado e mais qualida-
de de vida para todos.

O número de próteses disponibilizadas mensalmente passou de 45 para
200 unidades, garantindo mais acesso ao tratamento odontológico
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